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RESUMO 

 

A compostagem na agricultura familiar brasileira tem se consolidada como uma prática 

sustentável, contribuindo para melhoria do solo, redução de custos com insumos e a promoção 

de práticas agrícolas mais ecológicas. Cerca de 70% dos alimentos consumidos no Brasil vêm 

da agricultura familiar, um setor que enfrenta desafios como a manipulação do solo e o alto 

custo de insumos agrícolas. A compostagem surge como uma solução eficaz e acessível, 

permitindo a reciclagem de resíduos orgânicos disponíveis nas propriedades rurais, como restos 

de plantas. Além de melhorar a fertilidade do solo e aumentar a produtividade das culturas, a 

compostagem também contribui para a sustentabilidade ambiental ao reduzir a dependência de 

fertilizantes químicos. A técnica pode ser realizada de várias formas, como a compostagem 

aeróbica, anaeróbica, vermicompostagem e termofilia, todas com o objetivo de transformar 

resíduos orgânicos em compostos ricos em nutrientes. Embora, a compostagem seja uma prática 

simples e de baixo custo, exige cuidados específicos, como a manutenção da umidade e aeração 

adequadas, para garantir um processo eficiente. A compostagem traz diversos benefícios tanto 

para os agricultores familiares quanto para o meio ambiente. Ela melhora a qualidade do solo, 

promove a sustentabilidade dos pequenos produtores e contribui para a sustentabilidade das 

práticas agrícolas. 

 

Palavras-chave: Agricultura familiar. Compostagem. Resíduos orgânicos. Fertilidade do 

solo. Sustentabilidade. 

 

 

ABSTRACT 

 

Composting in Brazilian family farming has become a sustainable practice, contributing to 

improving soil, reducing input costs, and promoting more environmentally friendly agricultural 

practices. Around 70% of the food consumed in Brazil comes from family farming, a sector 
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that faces challenges such as soil management and the high cost of agricultural inputs. 

Composting has emerged as an effective and affordable solution, allowing the recycling of 

organic waste available on rural properties, such as plant remains. In addition to improving soil 

fertility and increasing crop productivity, composting also contributes to environmental 

sustainability by reducing dependence on chemical fertilizers. The technique can be performed 

in several ways, such as aerobic, anaerobic, vermicomposting, and thermophilic composting, 

all with the aim of transforming organic waste into nutrient-rich compounds. Although 

composting is a simple and low-cost practice, it requires specific care, such as maintaining 

adequate humidity and aeration, to ensure an efficient process. Composting brings several 

benefits to both family farmers and the environment. It improves soil quality, promotes the 

sustainability of small producers and contributes to the sustainability of agricultural practices. 

 

Keywords: Family farming. Composting. Organic waste. Soil fertility. Sustainability. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 No Brasil, estima-se que cerca de 70% dos alimentos consumidos sejam provenientes 

da agricultura familiar. Esse setor não apenas assegura a diversidade alimentar, mas também 

impulsiona as economias locais e contribui para o desenvolvimento rural sustentável ao 

promover vínculos duradouros entre as famílias e seu ambiente de produção (Embrapa, 2018).  

A compostagem na agricultura familiar brasileira tem se consolidado como uma prática 

sustentável, promovendo a reciclagem de resíduos orgânicos e a melhoria da qualidade do solo. 

No Brasil, especialmente na agricultura familiar, a compostagem ganhou destaque a partir da 

década de 1960. Nesse período, a agricultura convencional passou adotar intensivamente o uso 

de agrotóxicos, prática que se consolidou nas décadas seguintes. Contudo, setores da sociedade, 

incluindo universidades, institutos e organizações não governamentais, começaram a promover 

alternativas sustentáveis, como a compostagem, visando reduzir os impactos ambientais e 

melhorar a qualidade do solo (Cunha, 2018). 

A compostagem oferece múltiplos benefícios à agricultura familiar, como a melhoria da 

estrutura e fertilidade do solo, aumento na produtividade das culturas e redução da dependência 

de insumos externos. Além disso, contribui para a sustentabilidade agrícola ao promover a 

reciclagem de nutrientes e a conservação ambiental (Ferreira et al., 2013). 

É considerada uma técnica muito valiosa para agricultura, onde o procedimento das 

atividades é a nutrição do solo, agindo no tratamento de qualquer tipo de resíduo orgânico de 

uma forma mais eficaz tento maior aproveitamento em solos agrícolas, lavouras, jardins e hortas 

causando um bem significativo na saúde do solo reduzindo erosão em solos e de pragas (Lima 

et al., 2023). 
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A compostagem na agricultura familiar está baseada na crescente necessidade de 

práticas agrícolas mais sustentáveis e acessíveis para pequenos agricultores. A agricultura 

familiar, que desempenha um papel crucial na produção de alimentos e na preservação de 

ecossistemas, enfrenta desafios como a degradação do solo, o alto custo de insumos agrícolas 

e a dependência de fertilizantes e agrotóxicos. A compostagem surge como uma solução eficaz 

e de baixo custo, permitindo a reciclagem de resíduos orgânicos disponíveis nas propriedades 

rurais, como restos de plantas, esterco e resíduos alimentares. 

O objetivo desse estudo foi analisar a viabilidade e os benefícios da compostagem como 

uma prática sustentável na agricultura familiar, investigando seus fatores na melhoria da 

qualidade do solo, aumento da produtividade das culturas, redução de custos com insumos 

externos e promoção de práticas agrícolas mais ecológicas e autossustentáveis. 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

2.1 Compostagem Aeróbica  

Compostagem aeróbica ocorre em ambiente aberto com a presença de ar, sem ter a 

massa compactada e sem encharcamento, nesse período do processo a temperatura é mais acima 

da temperatura ambiente podendo chegar a 70°C desprendendo gases inodoros e vapor de água. 

Para acelerar o processo da compostagem os resíduos devem ser triturados em pedaços de 5 

cm, os pedaços maiores podem ser usados também porem demora mais no processo de 

decompor, essa trituração dos resíduos pode ser feita em trituradores ou máquinas forrageiras, 

se for pequenas quantidades podem ser cortados de forma manual (Embrapa, 2018).  

A eficiência da compostagem aeróbia é influenciada por fatores como temperatura, 

umidade, relação carbono/nitrogênio e aeração adequada. Manter condições ideais durante o 

processo é crucial para garantir a qualidade do composto final (Costa et al., 2015). 

A compostagem aeróbica é a decomposição de substâncias orgânicas biodegradáveis, 

por meio de microrganismos que liberam gás carbônico, produzindo um produto rico em 

matéria orgânica, esse composto orgânico é de cor escura, rico em humus e contém de 50% a 

70% de matéria orgânica, trazendo benefícios para o solo e nutrientes para as plantas (Dos 

Santos Filho et al., 2018).  
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Figura 1: Composteira em leiras ou monte  

 

Fonte: Assessoar, 2022. 

 

A composteira em leira é uma estrutura feita no solo, podendo ser de forma triangular, 

trapezoidal ou monte, sendo a forma triangular recomendada em períodos chuvosos, a 

trapezoidal em períodos mais secos e a em monte utilizados mais na primavera e verão, os 

materiais utilizados são resíduos orgânicos estruturados de forma intercalada por camadas, 

recomenda-se um cercado em volta para inibir o acesso de animais (Assessoar, 2022). 

 

2.2 Compostagem Anaeróbica 

A compostagem anaeróbica ocorre em lugar fechado e na ausência de oxigênio 

transformando materiais orgânicos em biogás, uma fonte de energia limpa e renovável (Silva, 

2021). Esse tipo de compostagem produz o CH4 e CO2 produtos intermediários, como os ácidos 

orgânicos de baixo peso molecular (Nascimento et al., 2021). 

Digestão anaeróbica (Figura 1) é um método viável na diversificação da matriz 

energética renovável, se aplicando através de resíduos sólidos urbanos biodegradáveis, é um 

grande potencial na geração do biogás, tendo também como um produto sólido biodigerido que 

se torna um eficiente fertilizante orgânico para uso agrícola (Lima, 2024). 
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Figura 3: Fluxograma da degradação de matéria orgânica por digestão anaeróbica  
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Fonte: Neitzel, 2015. 

 

A sua vantagem é a possibilidade no aproveitamento do carbono sob a forma do metano, 

um gás aproveitado em forma de energia elétrica (Ali Shah, 2014). 

 

2.3 Compostagem Vermicompostagem 

A vermicompostagem consiste na bioconversão em dois produtos, sendo a biomassa de 

minhoca e o vemicomposto. A biomassa processada gera uma proteína ou composto hortícolas, 

o vermicomposto é considerado um excelente produto por ser homogêneo ter níveis de 

contaminantes reduzidos, promove maior retenção dos nutrientes por longos períodos sem 

prejudicar o meio ambiente, mas deve ser monitorado e mantido em temperatura de 35°C para 

a sobrevivência das minhocas que não suportam altas temperaturas (Colombari Filho et al., 

2025). 

Há diversos benefícios com essa técnica de vermicompostagem tanto no âmbito 

individual como coletivo/social. No individual associasse na saúde mental, atuando como 

dispositivo terapêutico, ajudando a aliviar o estresse e proporcionando um bem-estar mental e 
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Proteínas e Lipídios 
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físico, ressaltando o benéfico do produto nesse processo de compostagem, sendo um composto 

de excelente qualidade no uso doméstico em flores e hortaliças. No coletivo/social se tem a 

redução de resíduos orgânicos em aterros sanitários, buscando a consciência na sociedade para 

contribuir a mitigação dos impactos ambientais negativos (Winck et al., 2022). 

A técnica da vermicompostagem promove a estabilização da matéria orgânica, 

acelerando o processo de decomposição transformando em um produto de alta qualidade que 

enriquece o solo e contribui para sustentabilidade agrícola (Lima et al., 2024).  

 

Figura 2: Composteira doméstica  

 

Fonte: Assessoar, 2022. 

 

2.4 Compostagem Termofílica  

A compostagem termofílica é uma abordagem específica na qual a oxigenação e 

ventilação ocorrem de forma natural nos resíduos, sem necessidade de sistema mecanizado, 

podendo atingir temperaturas acima de 60°C acelerando a decomposição da matéria orgânica, 

esse método utiliza de leiras estéticas com aeração passiva oferecendo um composto altamente 

controlado e eficaz (Oliveira et al., 2023). 

 A fase termofílica ocorre com temperaturas altas e pela ação dos microrganismos 

termófilos com uma decomposição da formação de água metabólica e vapor d’água, nessa fase 
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o calor gerado impulsiona aeração por convenção acelerando a decomposição para gerar o 

substrato orgânico (Ferri, 2022). 

 

Figura 3: Fase termofílica  

 

Fonte: De Andrade, 2021. 

 

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

Nessa metodologia buscou fornecer uma explicação clara e detalhada sobre cada tipo de 

compostagem, os métodos utilizados em cada processo, as práticas envolvidas, os passos a 

serem seguidos, mostrando que a compostagem pode ser feita com baixo custo favorecendo a 

agricultura familiar na produção de adubo orgânico. O processo envolve a degradação de 

resíduos orgânicos, evoluindo-os em composto de alta qualidade, que pode ser utilizado para 

melhorar a fertilidade do solo e aumentar a produtividade. O levantamento dos dados teve como 

base de investigação consultas como SCIELO (A Scientific Electronic Library Online) e artigos 

científicos do GOOGLE ACADÊMICO. 

Dessa forma, foi observado um estudo de caso no Pará com a casca da mandioca para 

produção de adubo por meio da compostagem.  

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Cerca de 70% doa alimentos que chegam a mesa dos brasileiros é provinda da 

agricultura familiar, diante de um cenário em que 50% dos resíduos sólidos orgânicos são 

gerados no país, observa uma oportunidade para realizar o reaproveitamento desses resíduos, 

para reduzir os impactos ambientais, gerar renda aos pequenos produtores com novas 
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perspectivas na educação ambiental, sendo utilizada de forma natural na compostagem vegetais, 

frutas, gramas, serragens, casca de arvores e até mesmo resto de alimentos para melhorar às 

condições do solo (Cunha, 2018). 

Na agricultura a compostagem é um método que contribui para suprir uma demanda por 

adubos orgânicos, nesse processo estabiliza os materiais orgânicos com concentração de 

nutrientes, buscando uma viabilidade econômica em seu preparo por meio da compostagem que 

tem matéria prima para sua utilização em abundancias (Pereira et al., 2017). 

Figura 5: Esquema representativo de um processo de compostagem  

 CO2                                    H2O                                         Calor 

 

 Húmus                                                                                 Resíduos Orgânicos  

 

 O2                                                                     Microorganismos 

                                                                                  H2O 

Autor: Beuren, 2019. 

 

A compostagem na agricultura familiar demonstrou ser uma prática eficaz para melhorar 

a qualidade do solo, promovendo o aumento da matéria orgânica e a retenção de nutrientes 

essenciais as plantas. O uso de compostagem também contribui para a redução de custos com 

fertilizantes químicos, fornecendo um adubo orgânico de fácil acesso, a partir de resíduos de 

sua própria propriedade.  

A compostagem é uma solução viável e sustentável para agricultura familiar, 

principalmente em contextos em que o acesso a fertilizantes comerciais é limitado. Embora, os 

benefícios sejam claros, a técnica exige atenção ao manejo adequado, como a manutenção da 

umidade e a aeração da pilha, para garantir uma instabilidade eficiente. A adoção da 

compostagem favorece implementação de práticas agrícolas mais ecológicas, com resultados 

positivos a longo prazo tanto na saúde do solo quanto na sustentabilidade das pequenas 

propriedades. 

Dessa forma, a compostagem demonstra que para o pequeno produtor gera uma renda 

extra com a própria produção de adubo e ainda pode ser utilizado no plantio de diversas culturas. 

 

PROCESSO DE 

COMPOSTAGEM 
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4.1 Estudo de caso 

Em uma comunidade do Pará a casca de mandioca (Figura 2) era gerada diariamente 

pelos produtores que a descartavam em lugares inapropriados onde os animais erroneamente 

tentavam alimentar e acabavam sendo intoxicados. Mediante disso a casca de mandioca 

começou a ser reaproveitada em compostagem, os produtores rurais necessitavam de uma 

quantidade considerável de adubos para as suas culturas e o resíduo de mandioca traz nutrientes 

para o seu cultivo e para o solo (Garcia et al., 2020). 

Na Figura 2 são apresentadas fotos das etapas do processo da casca de mandioca como 

a limpeza da mandioca para a produção de farinha. Nas seguintes demonstra uma composteira 

coberta e a outra com o composto já pronto. As sacarias podem ser observadas o adubo pronto 

para o uso e já na última foto pode ser visualizado o cultivo de culturas com a utilização desse 

adubo produzido por essa comunidade do Pará. 

 

Figura 4: Processo utilizado da produção até o adubo pronto da extração da casca de 

mandioca. 

   

 

Fonte: Garcia et al., 2020. 

 

Com esse estudo de caso demonstrou que a compostagem realizada da casca de 

mandioca ajuda os pequenos produtores a reduzir desperdícios, melhorar a fertilidade do solo 

e economizar com adubos.  

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conforme os relatos dos autores citados anteriormente a compostagem na agricultura 

familiar se consolida como uma estratégia eficaz e sustentável para melhorar a qualidade do 
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solo e promover a reciclagem de resíduos orgânicos, beneficiando tanto o meio ambiente quanto 

os pequenos produtores.  

A prática não só contribui para a redução de custos com insumos externos, como 

fertilizantes químicos, mas também resulta em uma melhoria significativa na fertilidade do solo, 

promovendo o aumento da produtividade das culturas. Embora os benefícios da compostagem 

sejam evidentes, é essencial que os agricultores tenham atenção aos cuidados necessários, como 

a manutenção da umidade e a aeração adequada da pilha, para garantir um processo eficiente e 

bem-sucedido. Em um contexto de crescente busca por alternativas sustentáveis na agricultura, 

a compostagem apresenta-se como uma solução acessível e de baixo custo, alinhada aos 

objetivos de sustentabilidade e desenvolvimento rural, favorecendo agricultura familiar e a 

preservação ambiental.  

Concluiu-se que a compostagem para a agricultura familiar desempenha um papel 

fundamental, oferecendo uma série de benefícios tanto para os produtores quanto para o meio 

ambiente, com alguns fatores positivos relevantes como aumento da matéria orgânica do solo, 

o que melhora sua estrutura, favorecendo aeração, retenção de água e a capacidade de absorção 

de nutrientes. Isso resulta em solos mais férteis e saudáveis, fundamentais para o bom 

desenvolvimento das culturas na agricultura familiar. 
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